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cia da inercia social explicam a posição que ainda temos no commercio do Brasil. Nós, pelos nossos governos e pela nossa imprevidencia, graças á autophagia historica que permitte que nos alimentemos de glorias de um passado visto por nós ao bruxolear da
mais pallida lamparina critica de que ha exemplo, e
graças ao espirito providencialista de latinos communarios, tudo fizémos, ou deixamos de fazer, para perder essa posição.

Neste momento, o que nos cumpre é reconhecer o
feliz conjuncto de circumstancias de vária ordem que
ainda sustenta esse estado de coisas e aproveital-o,
com energias, que hão de ser creadas, com intelligencia, que precisa ser educada, e com bom-senso, que
unicamente os factos pódem nortear.

Aspirar a grandezas e prosperidades e preparal-as
com elementos de ruina e pobreza é simples e puramente um absurdo, de que deveriamos esperar, como
resultado, o suicidio nacional.

Ser patriota não é rufar tambores de preconicio em
torno dos desvarios da patria. É, antes, mostrar, sem
medo de alfrontar alheias opiniões e sem intuitos de
captar opularidade, os vícios e erros proprios, para que tenham, na medida do possivel, remedios efficazes. Nenhum povo se deixa levar por boas palavras, mas
pelas suas conveniencias e pelos seus interesses, com
a restricção natural do respeito pelas conveniencias e
interesses justos dos outros.

A perda do mercado brasileiro seria, hoje, para
Portugal, a ruina. Confessemol-o. Por que não, se é a
verdade? Ruina definitiva? Não vem a pello discutir se
o seria. Basta que saibamos que seria, neste momento,
a ruina, para que o nosso dever seja evitar essa contingencia aterradora.

Embora tenhamos de nos preparar para um futuro
menos dependente de uma só nação, é de crêr que
o Brasil continuará a representar, para o nosso com-
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